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Febre Oropouche
Doença zoonótica emergente;

• Causada pelo vírus Oropouche (OROV);

• Descoberto na cidade de Vega de Oropouche em Trinidad e Tobago 

(1955);

• Foi isolado no Brasil em 1960 (bicho-preguiça);

• Desde então há casos isolados e surtos - Região Amazônica (em 

ciclos que envolvem animais reservatórios e vetores silvestres);

• Sintomas são semelhantes aos da dengue (febre, cefaleia intensa, 

mialgia, dor retro orbital, náuseas, diarreia e recidiva dos 

sintomas).



Foto: Plantio de Banana em Alfredo Chaves - ES

Foto: Culicoides paraensis, registro realizado em Alfredo Chaves - ES



INFORMAÇÕES GERAIS

A cidade de Alfredo Chaves está situada às margens do Rio Benevente, a 81 Km da 

capital do Estado (Vitória);

Pertence à Região Sul do Estado do Espírito Santo.

• POPULAÇÃO: 

Habitantes: 13.955 (Censo 2010 – IBGE);

Urbana: 6.545;

Rural: 7.410;

Observação: 13.836 habitantes pelo Censo 2022 – IBGE.

• CLIMA:

 Subtropical quente, no interior o clima é amenizado no inverno devido altitude.

• PERFIL ECONÔMICO E SOCIAL:

A economia gira em torno da bananicultura, cafeicultura e pecuária, com destaque para 

o agroturismo, por apresentar atrativos naturais.



Objetivos

Objetivo geral: 

Descrever e sistematizar a experiência da Vigilância em Saúde de Alfredo Chaves/ES na resposta 

ao surto da Febre Oropouche, destacando estratégias adotadas e resultados alcançados. 

Objetivos específicos:

• Ampliar a capacidade de detecção e confirmação laboratorial dos casos suspeitos;

• Integrar as ações da Vigilância Epidemiológica, Ambiental e da Atenção Primária à Saúde;

• Fortalecer a comunicação de risco e a mobilização comunitária; 

• Produzir um modelo de resposta replicável para municípios de pequeno porte com perfil rural.



Metodologia

•   A experiência desenvolveu-se entre setembro de 2024 e fevereiro de 2025; 

• Baseada na criação de um arranjo intersetorial coordenado pela Vigilância 

Epidemiológica no Controle das Arboviroses; 

• Foram implementados protocolos para investigação em saúde, fluxo assistencial e 

vigilância laboratorial.

Foto: Culicoides capturados no Município de Alfredo Chaves – ES Foto: Picada do Culicoides, Alfredo Chaves - ES



Metodologia

• Uma Unidade Básica de Saúde (UBS) foi definida como referência, com médico 

exclusivo e coleta imediata de amostras após atendimento clínico;

Foto: Unidade Básica de Saúde - Ponto de apoio para arboviroses. Auditório (à direita), utilizado como para  atendimentos.



Metodologia

• Coleta de material biológico realizada na UBS junto com a equipe de apoio e 

posteriormente enviadas ao LACEN (seguindo as normas do Manual de 

Procedimentos Técnicos para Coleta, Acondicionamento e Transporte);

Foto: Coleta de material biológico em Alfredo Chaves – ES.



Metodologia
• Ações de educação em saúde, comunicação de risco e mobilização social foram 

realizadas por meio de rádios locais, redes sociais, visitas domiciliares e parcerias 

com escolas, lideranças comunitárias e igrejas. 



Metodologia

Ações de Educação em Saúde sobre as 

arboviroses:

• Praça Municipal nos dias em que ocorre a 

Feira da Agricultura Familiar;

• Nas escolas municipais, igrejas, rádio 

comunitária, etc.;

• Caminhadas.

Foto: Ação educativa realizada pelos Agentes de Combate às Endemias 



Metodologia
• A Vigilância Ambiental intensificou inspeções em áreas urbanas e periurbanas, com 

notificações para manejo ambiental e orientações específicas;

•  Mutirões de limpeza em parceria dos Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de 

Combates às Endemias;

Foto: Agentes de Combate às Endemias 

Foto: Agentes de Combate às Endemias e Agentes Comunitários de Saúde



Metodologia
Diante do aumento dos casos da Febre Oropouche e densidade vetorial 

em Alfredo Chaves - ES, o Ministério da Saúde desenvolveu um projeto de 

pesquisa piloto, com objetivo controlar  a população de Culicoides spp.; 

O estudo contou com a parceria da FIOCRUZ, EMPRAPA e SESA, e 

contém ações de curto, médio e longo prazo de acordo com a expertise 

de cada instituição;

A partir dos resultados colhidos nesse projeto piloto, as ações serão 

aplicáveis a todo o Brasil;

FOTO: Armadilhas para captura de Culicoides no Município de Alfredo Chaves – ES



Resultados

Fonte: eSUS VS. 



Resultados
• Primeiro caso da Febre Oropuche confirmado no município:  01 de setembro de 2024;

• Incidência 9.316 casos por 100.000 habitantes (evento epidêmico de elevada magnitude);

• Elevada densidade vetorial, com taxa média de picadas de 6.895,5 por pessoa/hora;

• Positividade de 15,77% dentre os insetos analisados pelo MS, intenso potencial de transmissão viral 

no território.

Fonte: eSUS VS. 



Resultados

Fonte: eSUS VS. 



Resultados
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Fonte: eSUS VS. 



Resultados

• 14 Gestantes;

• Pré – natal, parto e RN sem intercorrências;

• Obs: 01 aborto no primeiro trimestre.

Fonte: Jornal A Gazeta



Resultados
04 Casos graves investigados - EpiSUS e SESA (0,31%);

Comorbidades:

•  Cardíacas, Diabetes mellitus, obesidade, etilismo e 

hipotireoidismo;

• Idosos.

 

Obs: Vale destacar a importância no atendimento aos usuários com 

Febre Oropouche que apresentem algumas dessas comorbidades, 

devido ao risco de agravamento.

Foto: Visita Técnica da Equipe EpiSUS em Alfredo Chaves – ES, 2025



Conclusões

• O enfrentamento ao surto da Febre Oropouche em Alfredo Chaves/ES demonstrou que municípios de 

pequeno porte, mesmo com limitações estruturais, podem organizar respostas eficazes frente a 

emergências em saúde pública; 

• A integração entre as vigilâncias, Atenção Primária e laboratório, associada à comunicação de risco e 

à mobilização comunitária, foi determinante no processo para controle do surto; 

• A experiência apresenta potencial de replicação em territórios com características semelhantes 

(atividade agrícola e alta densidade vetorial); 



Recomendações

• Manutenção dos Planos de Contingência;

• Integração entre Vigilância em Saúde e Atenção Primária;

• Capacitação permanente das equipes; 

• Fortalecimento da comunicação de risco e controle vetorial em áreas rurais;

• Ampliação da capacidade diagnóstica e laboratorial para resposta às arboviroses emergentes; 

• Incorporar a abordagem Uma Só Saúde (One Health) frente às mudanças climáticas e ambientais 

na dinâmica das doenças transmissíveis.



Cintia Lepaus – Coordenação VE – Alfredo Chaves/ES
Email: cintialthomas@gmail.com

Contato: 27 92000-6247

Agradecimentos

“Deus viu que tudo era muito bom.” 
(Gn 1,31)

mailto:cintialthomas@gmail.com
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